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Crónica
Summer School 2015 (FCH-UCP; FT-UCP): 
“Liberdade de expressão e liberdade religiosa”
Lisboa, 1 a 3 de julho de 2015
A N D E R S O N  L I N O *
A Summer School 2015, realizada pelas Faculdades de Ciências Humanas e de Teologia 
da Universidade Católica Portuguesa (UCP), com o tema Liberdade de expressão e liberdade 
religiosa abordou temáticas de relevância acerca da mulher, perpassando da antiguidade à 
contemporaneidade, que numa das suas expressões “feministas”, das tradições hebraicas 
em torno da Torah horah foi compreendida como sendo um sinónimo de útero, que numa 
indivisível intimidade, gera os seus leitores para a luz e a vida. Os temas propostos se posicionaram 
na contramão daqueles que enxergaram na Bíblia uma cultura patriarcal, que deu ênfase ao 
homem e exaltou os feitos deste, tal como nas passagens ao redor de Abraão, Isaac, Jacob, 
Moisés e David. Desse modo, Enquanto um livro da vida, as Escrituras ou Bíblia sempre será um 
lugar onde o masculino e o feminino apelam a uma verdade que os surpreenderá constantemente. E 
nesta dialética há um contributo sine qua non que contradiz os discursos habituais, ora da 
normalidade, ora da negatividade, do papel da mulher na Bíblia.
Neste intento, também se trabalhou com a representação da mulher nas tradições religiosas 
suas expressões acerca do sagrado pelo prisma sociológico e antropológico do feminino. 
Assim, o papel da mulher nas tradições religiosas foi percebido tanto no sagrado quanto 
no profano, pois foram considerados indissociáveis dos rituais e cultos religiosos. Portanto, 
percebeu‑se também que as tradições religiosas foram condicionantes dos comportamentos, 
vestimentas e relacionamentos em sociedades distintas. Numa palavra, para a mulher estão 
reservadas regras próprias carregadas de simbolismo, onde o teológico e o cultural se misturam.
Descrevendo a condição e idealização atual da mulher, estruturada por simbolismos 
medievais, para compreender o sentido da mulher em suas temporalidades em Cristo, foi 
preciso questionar a visão que se tem entre Eva (mala mulier) versus Maria (bona mulier) – 
duas leituras arquetípicas que, em rigor, evitam as mulheres concretas. Estas leituras inferiorizaram 
e limitaram o papel da mulher na sociedade, no campo político, eclesiástico e, em geral, nas 
tomadas de decisões. 
Destarte, nesta problematização do Génesis, que já havia sido proposta por Hannah 
Arendt, desconstruiu‑se o mito de Paulo sobre a criação do homem e da mulher; na visão 
daquele apóstolo, a mulher seria criada a partir do homem para servi‑lo. Com base numa 
leitura minuciosa da obra A condição humana ressaltou‑se a importância que Arendt deu à 
principal função que constitui a vita ativa, a ação, cuja condição é justamente a pluralidade humana. 
Analisando questões socioculturais da geografia religiosa do Ocidente Cristão, numa 
dinâmica entre centro‑periferia, uma das arguições posicionou‑se contra a afirmação da 
Cristandade face aos reptos exteriores e interiores – o judaísmo, o islão, os hereges, confundiu unidade 
* Doutorando em Ciências Sociais pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUCSP, Brasil; Investigador estagiário nível 
doutorado junto ao Centro de Estudos de História Religiosa – CEHR da Universidade Católica Portuguesa de Lisboa – UCP . 
294
com uniformidade. Pois, assim tudo o que constituía ameaça à unidade gerava exclusão. Indo 
na contracorrente desta exclusão, marginalização e perseguição da instituição religiosa cristã, 
destacaram‑se alguns adeptos do cristianismo que iniciaram com ousadia e fragilidade dos seus 
gestos a força e a renovação da Cristandade. Liberdade da qual São Francisco de Assis e Catarina 
de Sena, pessoas do seu tempo, fizeram ecoar no espaço cristão do Ocidente medieval 
rompendo as amarras de uma sociedade intransigente e de uma igreja prisioneira dos poderes políticos 
do tempo.
Nesta mesma vertente, importante foi também o papel de São Tomás de Aquino face 
aos judeus. Percebendo que os hebreus estavam em “tempos sombrios” com a perseguição 
inquisitorial, as considerações acerca do povo hebreu nos textos de São Tomás encontram‑se 
nas suas obras Suma Teológica & Carta à Condessa de Flandres. Algumas leituras prévias 
colocam aquele dominicano ora entre os defensores dos judeus, ora entre os precursores da 
perseguição aos hebreus. Apresentando uma leitura diferenciada do senso comum, numa das 
passagens da Suma Teológica é que se pode sintetizar o pensamento de Tomás de Aquino: o 
homem é o que é pelas obras e pelas suas palavras. 
E nesta longa duração, o Concílio Vaticano II apresentou profundas mudanças na 
mentalidade católica, a exemplo disso tem‑se a declaração Dignitatis Humanae. Enquadrando, 
portanto, a liberdade religiosa como essência humana, por outro lado, percebeu‑se que 
ainda se vê que tais objetivos enfrentam fortes resistências tanto de dentro quanto de fora da 
instituição eclesiástica. 
Para concluir, o ateísmo e os efeitos da Revolução Francesa (1789), da liberdade 
de pensamento dentro da Universidade, da Igreja e do Estado em torno da moral, da ética, 
da liberdade e do ateísmo são latentes até os dias hodiernos. Liberdade que, desde a Grécia 
Clássica se percebe que há uma mudança do eixo ontológico do sagrado ao redor dos deuses 
da polis, e em sua essência foi possível enxergar que é a natureza da cidade, a natureza como 
essência e substância da cidade [...] única realidade que permite a existência propriamente humana. 
Em síntese, nas várias propostas apresentadas, perceber‑se‑á que a religião praticada na polis se 
vem transformando e perpassando pelo sagrado e pelo profano dialeticamente no momento 
em que a ação política e religiosa se coloca a serviço do bem comum.
